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E~"EITO DA MISTURA MELAÇO- URÉIA E DE SAL
MINERALIZADO SOBRE NOVILHAS MESTIÇAS

(HOLANDO-ZEBU). 1

AIII'IONMANZANO',GERALDOALVIMDUSI· e JORGEDE MELLOSABUGOSA2

Sinopse

Quinze novilhas notando-zebu com idade e peso médio de 14 meses e 145 kg
respectivamente, foram submetidas a três diferentes sistemas de suplementação
de pnxtrurcm. em rcgtrnc de pastcjo contínuo: além do pasto, um terço dos
animais recebeu aâ liintuni, uma mistura de mclaco-uréía (9: 1) e sal minera-
Iízndo: UIIl terço sal mincrulizado, e outro terço sal comum.

I\s novilhas que receberam o primeiro suplemento tiveram ganho médio de
0.49 k~ por dia. superior (P < 0.05) ao dos outros dois lotes, que ganharam em
média 0.446 e 0,411 kg por dia, respectivamente. Não houve diferença estatística
entre os dois últimos lotes.

I\s idades, quando do aparecimeto do 1.0 cio, foram 762, 882 e 792 dias
respectivamente, para os tratamentos melaço-uréia e sal mineralizado, sal mine-
ralizado, e sal comum, não sendo, entretanto, significativas as diferenças.

INTRODUÇÃO

!
1

A produtividade de animais em pastejo é li-
mitada por uma série de fatores, dentre os
quaís a nutrição inadequada é o mais impor-
tante. Esta condição é agravada em países de
clima tropical, em virtude do baixo valor ali-
mentício das pastagens, o qual não atende às
necessidades do animal em energia, proteína,
vitamina e' minerais. Deficiências de vitami-
nas e sais minerais limitam a produção ani-
mal, principalmente na estação da seca, po-:
dendo ser entretanto mais facilmente corri-
gidas. A maioria dos estudos de valor alimentí-
cio de pastagens tropicais tem-se preocupado
com os níveis de proteína, como enfatizam
MILFORD e MINSON (1966).

Várias práticas têm sido empregadas visan-
do a suplementar a baixa produção de inver-
no dos pastos, tais como: emprego de silagem,
capínetras, raízes, tubérculos e concentrados.
Entre os nutrientes necessários à vida dos ani-
mais, o protéico é o mais limitante. Em rumi-
nantes, uma forma que tem sido usada com
freqüência é o emprego da uréia como fonte

1 Trnralho flnanclado pelo M.A. (DNPEA), com re-
cursos PL - 480 - Pro íeto III/ZV/7 - UFRRJ. Resumo
apresentada na VIII Reunião Anual da Soco Bras. de
Zootecn'n - 1971.

2 Engenheiros Acrõnomos, Docentes do Instituto de
Zootecnla da. UFRRJ.
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protéica. BROWN et al, (1956), usando a uréía
como fonte de nitrogênio em substituição ao
leite, para bezerros, concluíram que a sua utí-
lização teve efeito negativo. GARCIA ct aI.
(1970) mostraram que houve um crescimento
compensatório dos animais suplementados com
uréia-melaço em pastagem de capim gordura
durante a estação das águas. RUST et ai,
(1956) DAVIS et aI. (956), SCOTT et al,
(1966) e FARIA et ai. (1969), estudando o efei-
to da uréia na alimentação de vacas leiteiras,
verificaram que tal suplemento causou uma
depressão na produção de leite. DURÃES
et al . (1972), comparando uréía e farinha-
de-sangue para novilhas mestiças em con-
finamento no período da seca, obtiverafu ga-
nhos diários de 541 e 600 gramas, respectiva-
mente. Verificaram também que a idade no
1.0 parto foi em média de 29,8 meses, com
peso médio de 414 kg.

Em virtude da pouca palatabilidade e to-
xícidade da uréía, torna-se difícil fazê-Ia che-
gar isoladamente aos animais. Procura-se sa-
nar o 1.0 desses problemas através do uso do
melaço, que funciona como fonte energética
e como veículo para a uréia, face à sua ex-
celente aceitabilidade pelos animais. O melaço,
em nosso País, é encontrado em abundância
e a custos bastante razoáveis, fatos esses que
tornam bastante econômica a sua unüzaçãn na
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alhucntacão animal. OWEN ct alo (1!)681,usan-
do melaço nas rações de gado leiteiro, verifi-
caram uma redução na produção de leite e no
teor de gordura.

IMAI et alo (1967) demonstraram que bovi-
nos em engorda não responderam ao uso de
sal comum em regime de pastcjo. ARONOVICH
et alo (971) relataram que bezerros mestiços
leiteiros em pastagens de capim-pangola de
boa qualidade, em pastejo rotatívo, tiveram
ganhos médio diário de 402 gramas, sem rece-
ber qualquer suplemento.

Na Africa do Sul, JOUBERT (954), traba-
Ihrmdo com novilhas de diversas raças, estu-
dou a influência de níveis nutricionais sobre
a idade média no 1.0 cio, chegando à conclusão
de que os animais que receberam alimento em
nível alto, apresentaram cio 221 dias antes
daqueles que receberam uma alimentação de
nível baixo.

JOUBERT (1954), estudando a influência de
dois níveis de nutrição, alto e baixo, em no-
vilhas mestiças, encontrou que havia diferen-
ça tanto na idade como no peso dos animais,
por ocasião da fecundação. WARNICK (1968),
estudando na Flórida, E.U.A., a influência da
energia e da proteína na fertilidade de bovi-
nos, chegou à conclusão de que esses fatores
proporcionaram uma exeelente taxa de fecun-
dação da ordem de 95%.

A luz dos fatos anteriormente relatados é
que o presente trabalho foi conduzido, com o
propósito de elucidar, em nossas condições, a
viabilidade técnica e econômica de uma suple-
mentação de pastagens, a qual possibilite às
novilhas leiteiras manter um ritmo de desen-
volvimento adequado, no período que vai até
à parição.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 15 novilhas mestiças sem
grau definido de sangue, com idade média de
14 meses e peso médio de 145 kg. Os animais
foram colocados em pastagens da Fazenda do
Instituto de Zootecnia da UFRRJ, no Km 47
da antiga rodovia Rio-São Paulo. Esta região,
a uma altitude de aproximadametne 50 me-
tros acima do nível do mar, apresenta duas

período dezembro-março é geralmente o de
maior precipitação, ao passo que de julho a
agosto raramente elas acontecem. As tempe-
raturas máximas variam de 20 a 27°C (maio-
setembro) e de 30 a 370C (outubro-abril). 1

A pastagem constituída principalmente dos
capins angola, Brachiaria 1/Lutíca <ForskJ
Stapf, colonião, Pa7~icum maximum Jacq. e
jaraguá, Hyparrhenia rufa (Nees) StapL, foi
dividida em piquetes de aproximadamente 2
hectares.

Dentre os animais disponíveis selecionaram-
se três lotes de cinco animais, procurando ho-
mogeneizá-los, tanto quanto possível, em fun-
ção dos pesos. Os lotes foram distribuídos in-
teiramente ao acaso, pelos três tratamentos,
a saber:

A - Pasto, mistura melaço-uréta e sal mí-
neralizado.

B - Pasto e sal mineralizado.
C - Pasto e sal comum.

A mistura melaço-uréia foi usada na pro-
porção de 9: 1. O sal mineralizado e o sal co-
mum foram utilizados nas formas comerciais.

Os animais foram pesados de 28 em 28 dias
e, ao atingirem aproximadamente 320 kg, ín-
seminados, assim que apresentassem cio. Fo-
ram mantidos sob regime de pastejo contí-
nuo, até a parição. O combate aos ecto e en-
doparasitos, bem como as vacinações contra
aftosa e brucelose, foram efetuados sistema-
ticamente.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Embora o ganho médio diário dos animais
suplementados com o sal mineralizado (Qua-
dro 1) tenha sido, até o aparecimento do 1.0
cio, 20% maior do que o daqueles suplerncnta-
dos com o sal comum, estatisticamente não fo-
ram encontradas diferenças significativas.
Este resultado confirma conceitos práticos re-
gionais de que não há resposta marcante à
suplementação mineral, para animais mantidos
em regime de pasto.

A adição de nitrogênio sob a forma de uréia,
parece não ter tido nenhum efeito nos ganhos
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tar de animais em crescimento. Investigando-
se possíveis diferenças no peso dos animais
por ocasião do aparecimento do 1.0 cio e no
tempo gasto para atingt-Io, não se encontra-
1':1.111 díferc ncas significativas, Também a cor-
rciacüo (r = 0,44) peso e tempo para atingir
o primeiro cio, não foi signí ücantc. Conquanto
o ganho médio diário tenha sido maior para
os nnímnts que receberam somente sal mine-
rahzado, os mesmos, para atingirem ao 1.0 cio,
levaram 120 dias mais do que aqueles que fo-
ram suplementados com melaço-uréia e sal
nnnornüzado, e 90 dias mais do que aqueles
que receberam somente sal comum, Tais re-
sultados confirmam os encontrados na Africa
do Sul por JOUBERT (1954), que observou
uma diferença média de 288 dias para animais
mantidos sob diferentes dietas.

Analisando-se o ganho médio diário até o fi-
nal do período da seca (Quadro 2), verifica-

a
QUADRO 2

Gan/lo médio de peso das novilhas até O final da seca
(kg)
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se que houve diferença significante entre os
tratamentos. O teste de Tukey mostrou dife-
rcnça sig-nificativa (P < 0,05) entre os animais
que receberam mclaço-uréia e o lote que rece-
beu somente sal comum. Entretanto esta di-
ícrença não foi significante entre o lote de
rnclaço-uréia e o lote que recebeu somente
sal míneraítzado. e entre este e o lote aup. re-

n.
os

.a,
os
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QUAllno 3

Ganlio 11lt!clio didrio de peso da., novilha .••até a 1>CLriçáo
do 1.- animal (kg)

Tratamentos cA II

Porír,\o do 10/fl9 a o.S/70 (i,;IIf1)
Perícdo de 00/70 • 09/70 (.,:0.•••)
Período de UmO a 04/71 (~lIas)
Período de 10/69 a 04/7\

0,421
O,1~2
O,41S
0,411;

0.41"
u,!n~
OflS2
0,411

0,442
0,.\47
0,502
0,.107

C.v. = 13,70%.

que o lote de animais suplementados com a
mistura melaço-uréia apresentou ganho de
peso superior (P < 0,05) aos demais, que no
entanto não diferiram entre si. O ganho mé-
dio diário no 1.0 período das águas evidencia
que o lote A ganhou mais e apresentou ainda
maior diferença de ganho no período da seca,
Entretanto, no período das águas seguintes,
houve sensível ganho compensatório do lote C,
mostrando que os animais, quando atingiram
um desenvolvimento que possibilitou maior ca-
pacidade de ingestão, puderam aproveitar a
qualidade da pastagem, recuperando, em par-
te, a depressão de desenvolvimento verificado
no período da seca,

No Quadro 4, verifica-se que o consumo mé-
dio diário por animal da mistura melaçc-uréia
foi de 707 gramas, quantidade que não coinci-
de com o consumo encontrado por GARCIA et
at (1970) de 3 kg para novilhas em pasto de

QUADRO 4

Consumo médio dicino dos suplementos alimentares
por animal (g)

Tratamentos A n C

ü.M.(1) 54S
Nas águas ;;.~!.(2) 34,S 41,0

S.C:.(3) 30,0

ID!. 870
Na seca S.~!. 16,0 28,0

s.e. lfi,4

V.M. 707
Médias S.M. 25,0 34,Ss.c, 23,2

(') Mistura uréta-rnelaço.
(') Sal mlnerallzado.
(') Sal comum.

capim-gordura, Houve um aumento de con-
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H,Em termos dê sal mincrulizado, o COIlS\lIlHl

médio diário por animal foi de 25,1 g p.u'a
o grupo de melaço-uréia e 34,3 g para o gru-
po de sal mincrulizado. O grupo que recebeu
somente sal comum teve um consumo médio
de 23,2 g, inferior ao que geralmente é encon-
trado em outras regíõcs (NUNES, 1971).

QUAURO 5

D.!mollstra('âo cconóm.ica dos trata7n.cnto.~

Tr u.unento 11 c
---- ._----------

Ganho nnimal n(r o w\rit"i1o (1'10:)
Valor dos j.!,mh·ls (Cr$ 3.al\'t..:)
Custos lia ~\lJlh't1I('nt!\ç:·I() (( 'r$)
Lucro (\r$1
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2M,fil
8-13,61
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1·\',lll'\1l1icalll\'lltl'. comput audo-sc sonu-u tc \I

,'I::'t,\ da suplcmen t nc.io e o valor dos guuhos
ll~uadr0 5), verifica-se que todos os tratamen-
tos deixaram um lucro apreciável, se bem que
pouca diferença tenha existido entre eles.
Entretanto esta diferença seria apreciável
08%) se a suplementação de melaço-uréia
fosse interrompida no final da seca.

CONCLUSÕES

1 - Apesar de o ganho médio diário ter
sido maior para os animais que rece-
beram a mistura melaço-uréia, a análi-
se econômica dos ganhos mostrou pe-
quena vantagem desta suplementação.

2 - Os animais em todos os tratamentos
apresentaram um desenvolvimento e
um ganho médio que podem ser consi-
derados muito bons, confirmando ou-
tros resultados encontrados na região.

3 - O ganho compensatório, nas águas, dos
animais que receberam o sal comum,
anulou economicamente a vantagem
trazida pela suplementação, em vista
da pequena diferença de lucros.

4 - As idades médias dos animais ao atin-
girem o 1.0 cio foram de 24,4, 29,4 e
26,4 meses para os tratamentos A, B, e
C, respectivamente.

5 - O consumo animal médio, aâ libitum,
da mistura melaço-uréía, de cerca de

G - Houve 1,;\ln\)l'1l1 um baixo C('J:.'>111ll0

de minerais, (:011 firrnan c! o eon(:eilos
práticos rculonais, embora a análise de
solo houvesse revelado baixo teor ele
fósforo, potássio, cálcio e mag nésio.

7 Durante todo o experimento mantive-
ram-se 2,5 cabeças por hectare em re-
gime de pastejo contínuo. Esta capaci-
dade de suporte foi semelhante àquela
obtida em pastejo rotatívo na região.
Observando-se visualmente, constatou-
se um subpastejo no piquete ocupado
pelo lote que recebia melaço-uréia, o
qual, entretanto, não foi medido expe-
rimentalmente,
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Abslract

EFI'ECT OF MOLASS"'S-UREA /lNO MJNFR~LI7ED SALT ON GROWTH OF
CROSS-nRED (IIOLSTEIN-ZEBU) DIIIRY IlEIFERS.

Fiftccn dairy heifers were submitted to three different systems of supplemct-
in!-~mlxturc , One group of animaIs rcceived ad libitum molasses-urca mixturc
and mincralizcd salt ; other group received only mineralized salt and a third
gTGUp only common salto The first group showed an average daily gain of
0.497 k~ grcatcr (P < 0,05) than the other two which gained 0,466 and 0,411 kg
daüy. respcctívcly.

Thc age of the first heat was 762, 822 and 792 days for the first, second and
third groups respcctívety, although the differences were not statistically síg.,
nificant.


